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RESUMO: 
Percebe-se o aumento do número de pessoas acima dos 65 amos nos últimos anos na sociedade 
brasileira. A média de expectativa de vida tem aumentado significativamente em todo o mundo, 
inclusive no Brasil. Este aumento de anos vividos não tem refletido numa qualidade de vida melhor. 
As doenças neurodegenerativas, especialmente a Doença de Alzheimer (DA) são de grande 
incidência neste grupo de pessoas. Os acometidos pela DA se queixam geralmente de dificuldades 
de memória e cognição. Muitas pesquisas têm se voltado para as alterações do envelhecimento, 
possibilitando um precoce diagnóstico diferencial entre envelhecimento normal e doença 
neurodegenerativa. Atualmente desenvolveram-se teorias neuropsicológicas que tentam melhor 
explicar determinadas alterações. A Arteterapia tem sido utilizada cada vez mais como recurso de 
tratamento, juntamente com outras abordagens, por vários profissionais, especialmente psicólogos, 
como enfatizado por Lima (2006), Poirier; Gauthier (2016), Reis (2014) e Silva; Souza (2018). O 
presente trabalho tem como objetivo descrever e discutir a importância da Arteterapia na melhora 
da cognição de pessoas com Doença de Alzheimer. O método utilizado é a pesquisa de revisão 
bibliográfica e até o momento foram encontrados 29 artigos científicos, três dissertações e dois 
livros: encontrados por meio dos termos Doença de Alzheimer, processos cognitivos e Arteterapia. 
Os resultados devem evidenciar se existe a possibilidade de tratamento dos processos cognitivos 
das pessoas com Doença de Alzheimer por meio da Arteterapia como terapêutica coadjuvante. 
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